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Prova de Aptidão em 

Artes Cênicas

Acho que sou uma atriz convencional, porque sempre tive fascínio pela possibilidade de interpretar 
personagens, de tentar ser outro, de me enfronhar no outro, de buscar o outro. Pode parecer uma 
conversa de atrizona que vê a vida em termos de papéis, mas quero dizer que sou uma atriz que gosta 
de representar personagens, sim. Eu gosto de fazer papéis, sim.  E compreendo que todos os papéis são 
fundamentais em um espetáculo. Essa é a minha convenção de atriz, e é a partir dela que posso dar o 
meu depoimento, que é o deste momento, em que ainda estou viva, porque não sei o que será o teatro 
daqui a trinta anos.  E estou falando para aqueles que querem fazer não uma carreira, porque essa 
palavra está muito deturpada, mas uma vida de intérprete.  Falo de atores para atores.

Minha posição dentro do conjunto de trabalho não é a única, mas é a minha maneira de ser. Pertenço a 
uma geração não-romântica no sentido do divismo, do grande astro e sua corte, da grande dama com 
sua corte, da vedete com vocação solista.  Não gosto de intérprete que só trabalha quando o centro do 
palco é seu, quando a melhor luz é a sua e quando há um elenco que não perturba e não divide. Odeio 
elencos subservientes, atores servis. Amo trabalhar com colegas potentes, que entendam a harmonia 
de uma cena e contribuam com a sua força de intérpretes, participando da festa, do ritual, livres da 
competição burra e destruidora.  (...) Nesse exercício, nessa busca constante de integração com o elenco 
e de harmonia com o diretor, minha posição é de atendimento, de dedicação e de assumir o meu posto.  
Como intérprete, eu me eduquei. Adquiri esse temperamento de ouvir o outro.  Como é que se pode ser 
ator sem aprender a ouvir? Acho que é fundamental trabalhar ouvindo pessoas que às vezes ainda não 
estão preparadas técnica e intelectualmente, mas estão ali e têm uma opinião.

Minha maneira de ser atriz é por meio da minha defi nitiva ligação com o palco. Tenho uma total 
cumplicidade com o palco. Eu nem sei se é com o teatro. É com o palco. (...) O palco é a continuidade da 
minha casa, da minha vida. É o espaço do espetáculo que me interessa.  Não penso em dirigir, não penso 
em cargos públicos e não sei como eu seria sem a força do espaço de atuação mesmo. E é por isso que 
sinto essa necessidade de ampliar o palco até lá fora. Derrubar a linha divisória ator-espectador.

Eu não gosto do ator miudinho, que fi ca no cantinho, fazendo o seu codigozinho. O teatro é também 
uma realização de caráter social. Todos nós sabemos disso.

Sou um tipo de atriz que faz os espetáculos convocando, instigando ou solicitando à platéia que venha 
junto. Eu não sou de quarta parede. O teatro é uma coisa tão boa, um espetáculo solidamente realizado 
é um acontecimento tão bonito, tão rico, tão cheio de sonho e plenitude, que tenho imenso prazer em 
convidar a platéia para essa festa, numa cumplicidade muito grande. Como se eu estendesse a minha 
mão, buscando as mãos dos espectadores. Não quero dizer com isso que eu cortejo o público. Não é isso, 
não. Muito pelo contrário.

Fernanda Montenegro

(Viagem ao outro – sobre a arte do ator. Rio de Janeiro: Ministério da Cultura, 
Fundação Nacional de Artes Cênicas, 1988, p. 40-41)
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Perguntas

1.  Recolha três idéias do texto de Fernanda Montenegro que tenham tocado você particularmente e 
justifi que essa escolha.

2. O teatro é uma arte essencialmente coletiva. Na sua opinião, quais as conseqüências disso para o 
trabalho do ator?

3. No último parágrafo a atriz afi rma que “não é de quarta parede”. O que é essa quarta parede e quais 
são as declarações de Fernanda Montenegro que ilustram essa afi rmativa?

4. Você preparou uma cena para a prova de aptidão. O que considera relevante na escolha dessa cena?  
Por quê?


